
que ódio não i 
prevalecerá * 

BRASÍLIA —Opresiden- I 
te José Sarney disse ontem que 
"ninguém vai governar este ^ 
país com ódio, com vingança, ^ 
dando murros na mesa", ao 
dar posse ao novo consultor-
geraí da República, ex-depu- ^ 
tado Clóvis Ferro Costa. Sar- § 
ney acrescentou que "o país g 
está acostumado à conyivên- <g 
cia, ao gosto dos amigos." ^ 

Em seu discurso, Ferro 
Costa, ex-diretor jurídico da* 
Itaipu Binacional, viu o pre$i-~ 
dente da República "caren te^ 
de apoio" e, à sua volta, "mui-rs^ 
tas pessoas preocupadas com^" 
o desfazimento (ato de desfa-Q= 
zer, segundo o dicionário AU-OJL 
rélio) da imagem de seus cola-(^ 
boradores nos amáveis tempos 
anteriores". O novo consultor- ® 
geral defendeu Sarney lém- ^ 
brando os exemplos de Getú-
lio Vargas e Juscelino Kubits-
chek e questionou:."Acaso 
algum presidente teve a palma 
de jamais ser agredido, vili­
pendiado, para só depois, com. 
o passar do tempo, ser reabili­
tado?" 

Cassado em 64, Ferro Cos­
ta entende que "o atribulado 
mandato do presidente Sarney 
atravessa seu ponto mais criti­
co, mas a resposta está desde, 
logo presente na mais absoluta 
liberdade de opinião, levada 
ao excesso". Aos versos de 
Ovídio, que o consultor-geral 
lembrou "Enquanto fores 
feliz e poderoso, terás muitos 
amigos. Quando os tempos se 
tornarem tempestuosos, fica-
rás sozinho" - , o presidente 
acrescentou: 

As pombas não voltam 
para os celeiros vazios. Eu não 
tenho motivo para me queixar 
dos meus amigos. Não tenho 
nenhum ressentimento. Quem 
mais fere com o ressentimento 
é quem o põe na alma. -

Através do ministro do De­
senvolvimento da Indústrias 
Comércio, Roberto Cardoso 
Alves, o presidente Sarney 
convidu os moderados 'ao 
PMDB para jantar, quarta^fei-
ra próxima, na Granja do Tor­
to. No menu, a sucessão. Q 
grupo moderado não se ali­
nhou à candidatura de Ulysses 
Guimarães e está dividido en­
tre Fernando Collor de Mello 
(PRN), Afíf Domingos (PL) e 
Paulo Maluf (PDS). 

O governador do Paraná, 
Álvaro Dias, disse ao sair de 
audiência com Sarney que vo­
tará no candidato de seu parti­
do, Ulysses, mas não quis par­
ticipar da campanha "porquês 
não teria discurso". I 


